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Objetivo: identificar os principais problemas 

do território de Congonhas a serem 

enfrentados na revisão do Plano Diretor.



1. A mineração associada ao minério de ferro 

é o principal elemento impulsionador das 

transformações no território, gerando 

desenvolvimento econômico, mas ao 

mesmo tempo, consideráveis e 

externalidades negativas.
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VGeração de cerca de 40% dos empregos totais; 

VOportunidades e demanda por serviços e comércio que resultam 

em considerável participação no PIB (a indústria de mineração 

teve participação superior a 60% no PIB municipal).

VA CFEM resultante da exploração mineral gera considerável 

receita para o município, correspondendo a uma participação 

média de 23% das receitas municipais, tendo chegado a 44% 

em 2021.

ASPECTOS POSITIVOS DA MINERAÇÃO
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1) Risco potencial de comprometimento da segurança e vida das pessoas, de 

destruição de imóveis e infraestruturas e da consequente perda econômica para 

o Estado e para a sociedade, no caso de rompimento das estruturas de barragens 

existentes no município. 

No cenário mais crítico do rompimento de todas as barragens existentes no 

município:

o mais de 4.000 pessoas atingidas (mais de 7% da população do município);

o mais de 1 milhão de m² de área de construção atingida (22% de todas as 

edificações do município);

o mais de 800.000m² de área de lotes atingidos (4% da área total do 

município). 

o pelo menos 56 equipamentos comunitários públicos sociais atingidos.

EXTERNALIDADES NEGATIVAS DA MINERAÇÃO
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Síntese
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Síntese
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Síntese
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Barragem Casa de Pedra

EXTERNALIDADES NEGATIVAS
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Barragem B4

EXTERNALIDADES NEGATIVAS
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Barragem Soledade

EXTERNALIDADES NEGATIVAS
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2) Impactos ambientais negativos da mineração: comprometimento da 

qualidade da §gua de determinados cursos dô§gua, potencial de contamina­«o 

de águas subterrâneas, elevada vulnerabilidade de contaminação dos solos, 

contribuição para a poluição do ar, supressão da cobertura vegetal e 

comprometimento da biodiversidade.

3) Dinamização do mercado imobiliário, que repercute no aumento do valor 

dos aluguéis na cidade, que por sua vez acaba resultando no elevado 

comprometimento de renda dos moradores com o aluguel para fins de moradia.

4) Desconfiguração da paisagem do município, notadamente as 

modificações na topografia e na cobertura vegetal, resultando na deterioração 

do patrimônio cultural e natural.

EXTERNALIDADES NEGATIVAS DA MINERAÇÃO



2. Os bens e territórios de interesse cultural 

apresentam fragilidades na sua proteção e 

preservação, além de terem seu potencial 

turístico pouco explorado.
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PROBLEMAS NA PRESERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO 

CULTURAL E NATURAL

ÁGeneralizada descaracterização do Conjunto Arquitetônico e 

Urbanístico tombado.

ÁDescaracteriza­«o da ñmacroò paisagem das serras.

ÁPara o conjunto tombado do Distrito Sede, cabe destacar descompasso 

entre a normativa do IPHAN e a do município, notadamente os 

procedimentos de aprovação de projetos, que resulta em falta de 

transparência, maior burocracia e falta de previsibilidade sobre 

investimentos em novos negócios. 

ÁReconhecimento incompleto das Comunidades Quilombolas: 

necessário avançar na proteção das comunidades Santa Quitéria e Barra de 

Santo Antônio.

ÁReconhecimento incompleto do patrimônio arqueológico. 
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PROBLEMAS NA PRESERVAÇÃO CULTURAL
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PROBLEMAS NA PRESERVAÇÃO CULTURAL
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Síntese



21 |   aspectos críticos de maior relevância a serem enfrentados na revisão do Plano Diretor
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Síntese



3. Necessidade de exploração de outras 

alternativas ao modelo econômico 

excessivamente dependente da mineração.
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ALTERNATIVAS AO MODELO ECONÔMICO EXTRATIVISTA

ÁAvançar de forma significativa no desenvolvimento do turismo 

associado ao patrimônio cultural. Para tanto, o Plano Diretor 

pode contribuir diretamente por meio de instrumentos de 

regulação urbanística para a preservação e proteção dos bens 

e territórios culturais.

ÁFortalecer a agricultura familiar. Para tanto, é fundamental o 

Plano Diretor contribuir por meio da reserva de áreas rurais para 

o desenvolvimento da agricultura. 



4. Baixa resiliência do município no 

enfrentamento de eventos climáticos extremos.
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RESILIÊNCIA DEFICIENTE NO ENFRENTAMENTO DAS 

MUDANÇAS CLIMÁTICAS

ÁInexistência de mapeamentos adequados (carta geotécnica de aptidão à 

urbanização).

ÁNecessidade de aprimoramento do plano de contingência para gestão 

de eventos extremos.

ÁInsuficiente infraestrutura de drenagem.

ÁInsuficiência da cobertura vegetal na área urbana, de áreas permeáveis 

e de unidades de conservação que assegurem a adequada preservação e 

melhoria da cobertura vegetal e da biodiversidade.

ÁInexistência de mecanismos de controle e evitação da ocupação das áreas 

suscetíveis à ocorrência de eventos extremos.
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RESILIÊNCIA DEFICIENTE NO ENFRENTAMENTO DAS 

MUDANÇAS CLIMÁTICAS



5. Política habitacional insuficiente para 

garantia da moradia adequada para quem mais 

precisa, no contexto do enfrentamento das 

dinâmicas de transformação do território.



29 |   aspectos críticos de maior relevância a serem enfrentados na revisão do Plano Diretor

MORADIA INADEQUADA PARA QUEM MAIS PRECISA

A escassez de dados atualizados sobre a efetiva demanda habitacional limitou 

sobremaneira um diagnóstico preciso sobre o tema. Mas conseguiu-se chegar 

a uma demanda estimada:

Ádéficit quantitativo de 1.418 unidades habitacionais, sendo que em 2010 

o ônus excessivo com aluguel correspondia a 45%;

Á8.977 domicílios em situação irregular;

Á1.194 edifica­»es em §reas de risco, sendo 998 em §rea de risco ñaltoò 

e ñmuito altoò.
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